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A ciência da maré
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Ai, o mangue! O rio! Principalmente o mangue.
O mangue é terapia, é terapêutico.
Mangue é aonde você se encontra.
Com o que? Com o que você pode silenciar.

É colocar o seu pensamento ali, naquilo que seu coração até 
mesmo deseja, entendeu? É onde você pode se encontrar até 

mesmo com uma realidade que você tá até distante.
Porque o mangue te dá um silêncio, o mangue te dá o prazer 
de quando você tá ali na lida, na luta. Os seus pensamentos 

são algo voltado até mesmo para ele, sabe?
Então o mangue te silencia de tal maneira que você consegue 

chegar até mesmo em um outro lugar. O mangue te leva a 
isso, sabe? Então é algo que não é doloroso, entendeu?
Pode ser até cansativo, mas doloroso, não. Porque tem 
a diferença, né? Da dor pro cansaço. Então, não é algo 

doloroso, é algo prazeroso. Então eu tenho prazer de quando 
eu estou no mangue, eu me sinto assim, na paz pra mim.

O mangue é terapia.

E é assim. É um lugar pra 
mim que eu considero como 

sagrado. Essa área aqui 
de porto, de mangue e de 
maré é algo que remete 

muito ao que eu já vivi. E o 
que eu vivo e eu acredito. 
Que é o que eu ainda vou 
viver através desse local, 
desse lugar de luta que é 
o mangue, que é as águas. 

Então é algo que me remete 
a ter muita esperança 

através de tudo que eu já 
vivi e vivo até hoje nesse 

povoado.



O berçário é onde vem a espécie dos peixes que vêm desovar... 
quando a maré está cheia, a gente vê as larvas, entendeu? 
Não é em todo o mangue! Tem aqueles córregos, assim, que 

a gente chama riacho, e que quando enche têm a beira 
do mangue que tem aquelas ribanceiras grandes e tem um 
mangue que deita nas águas. E quando o mangue tá dentro 

da água, que a maré tá cheia... aí você vê os peixes, ali tudo, 
aquele monte de olhinhos. Aí três, quatro dias, você vai 

identificar qual é o tipo de peixe. Aí tem o camarão, tem a 
carapeba, todos, todos o tipo de peixe.
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A gente vê que eles botam 
aquela licença ali, mas eles 

também têm um limite que eles 
não respeitam! A gente esteve 
no Porto da Prainha, esteve no 

Porto de Olina, e ali eu pude ver 
caminhos que eu trilhava com os 
meus filhos outrora: eu andava, 

passava por perto de abelha 
e a abelha não me atacava 

assim, como o homem hoje tá me 
atacando, como pescadora. E aí, 
eu vi caminho que eu caminhava 

antes que eu não podia andar 
naquele dia, tinha cercas, tinha 
outras coisas que nos impedia 

de passar por ali.

51



5352



5554



Tinha uma fonte, que 
a gente chamava 

Fonte da Bica... era 
uma água vermelha. 
A água era azedinha, 

bem saborosa, parecia 
suco de limão. Hoje, já 
não tem mais, tudo lá 
tá destruído. Porque 

outras pessoas 
compraram terra, 

fizeram viveiros, e ele 
cercou o mangue, as 
pessoas não passam 

mais. O que antes 
era livre, hoje já não 

existe essa [liberdade]. 
Fora os outros 

viveiros, que pessoas 
de Terra Caída, 

pessoas de outros 
lugares, chegaram 

lá na Purunã e 
compraram as terras.
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Eu peguei um fungo num
viveiro... essa marca aqui, eu 
peguei e quase que eu morri. 

Eu pensei que era um cascalho 
de ostra e não era. Aí, o homem 

disse que era um fungo,
uma bactéria de viveiro. Se eu 

não tivesse tomado remédio, eu 
já tava... ou perdido o pé ou

infeccionado o pé, porque ele 
disse que é terrível.

Isso traz uma tristeza e
tanto! Muita angústia! Porque 
a gente não ter os espaço de 

pesca, os espaço de 
descanso no meio da pesca... a 

gente perdeu pro capital,
porque isso não existe mais. 

Tudo que era antes da
natureza, tudo antes que era 
um bem comum de todos, hoje 

se tornou de uma
pessoa, de um proprietário — 

que não deveria ser, né? Então, 
isso é muito triste, muito

angustiante. A gente se depara 
com todas essas situações.

Fulana acho que lembra, 
Cicrana foi também, foi. O 
CPP, o MPP e o Movimento 
das Marisqueiras fizeram 

uma visita na comunidade.
A gente reuniu, teve mais 
de 60 pessoas, foi enorme, 

a gente mobilizou! E, aí, 
um dia depois, eu fui 

ameaçada, lá em casa 
mesmo, dentro da minha 

casa. O rapaz chegou 
lá e disse pra mim ter 

cuidado, porque o fulano 
de tal — deu o nome do 

patrão — vinha com tudo 
pra cima de mim, junto 

com outros carcinicultores, 
porque eu tinha levado 
Ministério Público, tinha 

levado IBAMA, tinha levado 
Petrobras, tinha levado 
num sei quem, num sei 

quem... tudo mentira! Só 
foram os movimentos 

sociais que estavam lá.



É o que vai começar ainda, 
porque o Ouricuri tá começando 
a desenvolver agora. Mas, como 

vocês viram, tem uma beleza 
exuberante aquele lugar! É um 
lugar lindo, maravilhoso, então 

ele tá começando a crescer 
agora. Então, nós temos políticos 

que têm casa lá, têm bar, tem 
muita gente de fora comprando 

terreno.

Ele disse que não é lotear... ele 
disse que é com um pessoal — 

uns chineses —, um pessoal que 
vem de fora. Ele disse que ia 

fazer uns quiosques, ‘meu plano 
aqui é fazer uns quiosques, tipo 
um convênio, lá com os chineses, 
com o pessoal de fora’. Isso [foi o] 
que ele mencionou com a gente. 

Eu perguntei se ele ia fazer 
tanque de carcinicultura e ele 

disse que não, que o negócio dele 
era empreendimento imobiliário.

Fizeram uma estrada, aterraram o 
mangue. Aterraram o mangue, que 
é, mais ou menos, xô ver... dá uns 

trezentos metros da terra pra dentro 
do rio. Eles aterraram, fizeram uma 
estrada e plantaram até coqueiro 

dentro do manguezal. Mas eles 
fizeram a estrada de lá de fora, 

aterraram mesmo, que fizeram até 
cerca, como se fosse uma escada: 
cerca de um lado, cerca de outro.

Tem até placa de que é proibida a 
passagem porque é área particular, 
né? Tá lá as placas. Então, a gente 
só tem um pedacinho de porto que 
a gente pode acessar agora. E, pra 
gente chegar no manguezal, uma 

parte já foi destruída, mode aquele 
produto que sai do viveiro. A gente 
já não tem mais acesso. Não tem 

mais o caranguejo, nem o manguezal 
conseguiu sobreviver mais, numa 
área grande que foi destruída. E 
agora, quando a gente chegou lá, 

já tinha uma placa enorme — que o 
dono desse terreno, que dá acesso à 
gente pro porto, colocou — também, 
pra vender. E é pra vender aquela 

área toda! E a gente sabe o que vai 
acontecer. Se, no terreno do lado, 
já fez esse viveiro — que não é só 

um e num tamanho absurdo, e com 
placa que é proibido entrar —, quando 

vender esse terreno de cá, que a 
gente tem acesso pro sururu, pra 

tudo... o que é que vai acontecer, né? 
A placa tá lá, enorme, que agora é 
pra ser vendido. E, aí, a gente sabe 

que quem vai querer comprar é 
aqueles que querem a construção 

de viveiros de carcinicultura. Porque 
é uma área muito boa e a maioria 

da área era pra dentro da maré, ali 
é tudo maré, onde são acesso pra 

muitos viveiros.
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““
E ainda colocou os 
eucaliptos, né? Os 

eucaliptos é o que mais 
tem plantação agora. O 

eucalipto, ele puxa as águas 
e a gente que sobrevive 
de poços... a gente sabe 

que futuramente eles vão 
prejudicar. Essa área de 

Muculanduba, até a minha 
casa, é tudo plantação 

de eucalipto! O fundo da 
minha casa é plantação 

de eucalipto. (...) E a gente 
sabe que, futuramente, a 

gente vamos ter um prejuízo 
grande — ou uma dificuldade 

de ter acesso à água 
novamente — por causa da 

plantação de eucalipto.
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Aí, a gente fica se deparando: 
‘poxa, até onde a gente tem 

que ir? Até onde a gente tem 
que pedir socorro pra que não 
aconteça?’ Ainda mais [por]que 

a gente sabe que, se aqui já 
tá impactado do jeito que tá, 

quando impactar lá... aqui vai ser 
muito mais destruído ainda do 

que já tá.

A gente pensa que a lei que a 
gente tá correndo atrás pode 

mudar. Só que, quando a gente 
olha, a gente enxerga que — 

quando tem governador, prefeito, 
vereador envolvido, todo aquele 

processo — até as pessoas 
mesmo, os próprios pescadores, 
se iludem de que aquilo vai ser 
bom pra gente. A gente só tem 
a perder! E aqui, no Pontal, vai 
ser triste porque, quem tá se 
aposentando — pessoas mais 
velhas — tudo bem, né? Mas o 

que mais preocupa é os jovens. 
Porque, se você for na rua da 

Mangabeira, 90% dos pescador 
agora só é os jovens — tanto de 
meninos, de homens, quanto de 

mulheres — e quase nenhum quer 
estudar. E, como diz que aqui é 
empreendedorismo, tá difícil. Eu 

não sei se eles vão botar pra 
correr, como é que vai ser essa 

situação.

Essa área, aqui, era tudo 
mangabeira! Tudo mangabeira 
que eles já destruíram. Essa 

mangabeira aqui é tudo nova, e 
as mais velhas já derrubaram. 

Isso aqui tudo foi eles que 
derrubaram. Esses daí já é 

outros, novos pés que estão 
nascendo. Interessante, como 

eles vão se apropriando de algo 
que é coletivo! E, como essa 
área já tem uma história de 

ocupação, eles vão grilando a 
terra. Eles tão se aproveitando 
do pessoal daí, mas o povo não 

entende, nem procura saber.
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